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Ovar, 3'l de outubro

A FORMA minimum

l

facciosos e tão impudentes aos interesses commons, é_Mas _os regeneradores d,0var,
que exhorbitem contra todos salutar, que o maior numerolãu: Jál C0 eramãzmesdfíe S- 6X3. . . i - ..

ter " ue U' O la CC -
os bons pl'lnClplOS, como na .dos mdadaos se levante e ' q P m r e_ I , _ ber, sem protesto, imposiçõescelebre gercncm de 86 a 90, g PFOÍCÍC, C 5511““" que c“mO d”esta fôrma. E o seu protestonão tardam os clamores ge- : a sua vontade tyrannise. foi lavrado na urna pela fórma
raes, que indicam ao sobera- Todavia, por qualquer mo- mais digna e_maís nobre de que
no a occasião de exercer as do, ou pela votação por clas- ?a memory** (4011““ng as suas
suas attribuições. ses, ou em dois graus, ou orças e marc ou rme para aA ,_ _ eleição sem temer os mil con-lcom ambas estas f0ima5,con- trate-mpeg, que, a cada hora.

Ivem attenuar os VlClOS das

teiro. Vendo que as taxas da

contribuição industrial eram tão

exaggeradas que mal podiam

ser pagas pelos respectivos con-

tribuintes, eximiu-se a fazer a

subdivisào, apresentando clara

e francamente as razões do seu

modo de proceder. Para repre-

sentar ao parlamento contra a

vexatoría expoliação de essa

odiosa lei, houve n'aquella vil-

   

  

  

   

,Sabemos todos, que a ver-

dadeira fonte do poder está

na razão Social e não na von-
Ill

tade bruta, e é a razão escla-

recida, que os deputados da

nação vão representar no par-

lamento--visto que o man-

dato não é imperativo.

 

  

 

O defeito do suñ'ragio na

sua fórma actual não é a ty-

rannia do maior numero, mas

a índifferença ou dit'ticuldade

lhe surgíam das regiões do po-

der! E os adversarios temerosos

por esta attitude heroica de um

partido que, mau grado do sr.

ministro do reinouse abalança-

va a dar uma prova cabal de

quanto é soberana a vontade

  

  

 

nh'mdo o systema represen-

tativo.

Lourenço d'Almeída e [Medeiros

$

 

São o saber de _cada um,

ou antes dos mais illustra-

dos. a imprensa, que tudo

discute, os debates nas duas

camaras, e até o progresso

das nações estranhas quem

inñue nos projectos dc lei, e

não a vontade dos eleitores,

que nem sequer a manifes-

tam, nem o maior numero

poderia .manifestal-a, porque

A não, tem Opinião, nem pode

tel-a; entre a sua vontade,

nulla, muda, ou ignorada, e

a medida que se approva.

medeia a razão que, bem ou

mal, a inspira.

Ainda que o sul'l'ragio di-

recto fosse universal, não se

dava o que se chama atyran-

nia do maior numero, como

declamam alguns dos antigos

e modernos publicistas.

E' preCiso não argumentar

com as ficções. '

ll

_ Nósjá escrevemos em 1877

acerca da segunda camara, o

seguinte: _ «a razão social,

onde reside a legitima sobe-

rania, tem por orgãos mais

ou menos perfeitos as duas

camaras, onde todas as opi-

niões se representam ou re-

percutem; onde tudo se ava-

lia e discute; o voto, por

isso, deixa de ser imperati-

vo. A maioria das vontades

só raras vezes se pronuncia,

mas a razão collectiva, e me-

lhor diriamos a esclarecida,

é quem actúa, regularmente

no systema liberal. Quandoi

as maiorias decidem, sempre

se rendem a nma Opinião

questionada, aos motivos,

que a abonam.» E agora

acrescentamos, e 'quando as-

sim não fôr, quandoo gover-

no e a sua maioria forem tãow

 

  
  

   

    
  

  

na eleição dos bons represen-

tantos.

Como as classes andam in-

distinctas ou promiscuas no

corpo eleitoral, e assim, ven-

do que não podem eleger

quem as represente e advo-

gue os seus interesses, retra-

hem-se indiffcrentes ao resul-

tado das eleições; outros, se

entram com fervor nas luctas

partidarías, não se importam

com a boa ou má escolha,

pois não é ás convenicncias

publicas que attendem.

O correctivo estaria em

grande parte na votação por

classes, devendo rccahir a es-

colha n'um dos seus membros,

e dos mais habilitados--é

d'estes que devia tambem

compor-se o rol dos elegi-

veis.

Até a sorte, n'este caso, po-

dia ser um modo rasoavel de

formar o parlamento.

Evitavam-se deploraveis

intrigas, manejos indecentes,

iijustiças e violencias do po-

der, as represalias dos ven-

cidos, o descredito das pes-

soas, a exploração das vaida-

des feridas, as falsas promes-

sas, essa torrente de escan-

dalos, que acompanham o

acto mais nobre e mais im-

portanto dos povos livres;

mas que, apesar de tudo, não

obstam ás nossas al'tirmações,

porque se os eleitos sahem

d'uma origem impura, a as-

sembleia nacional, que Vão

constituir, regula-se pelas

suas proprias inSpirações; é

o espirito da sua maioria

que tudo decide.

E esse espirito não pode

ser muito alheio ás doutrinas

e Opiniões correntes, mais ou

menos rasoaveis. .

E quando os seus actos. fo-

rem claramente prejudiciaes

Gonsumatum est

Consumou-se finalmente no

dia 29 do corrente a obra en-

cetada em 7 de abril pelo sr.

joão Franco Castello Branco.

porFoi proclamado deputado

Ovar o sr. Barbosa de Maga-

lhàes.

Não surprehendeu o partido

regenerador d'este concelho tal

solução. Ha muito que a espe-

rava! Desde que viu o sr. mi-

nistro do reino faltar por com-

pleto á formal declaração por

elle feita ao seu delegado de

confiança «de que por virtude

de um accordo não podia o go-

verno dar [mta ojicíal no dis-

tricto de Aveiro, mas que se

em algum circulo os seus cor-

relz'gz'onaríos pretendessem lu-

ctar os não hostilisarz'a em

proveito dos adoorsarz'os», não

mais teve esperança alguma no

resultado final da eleição! Des-

de que o sr. Descalço Coentro

foi abruptamente substituido

pelo sr. Mello Freitas e este

cavalheiro, porque não se pres-

tou a servir de manequim nas

mãos dos progressistas, foi dei-

tado ao ostracismo, assumindo

o poder supremo da adminis-

tração o sr. Valente, presidente

da camara e um dos chefes do

partido progressista, que espe-

ranças poderiam restar aos cor-

relígionaríos do governo, de

que o sr. João Franco é minis-

tro do reino? Que garantias se-

quer de liberdade eram con-

cedidas aos regeneradores por

um ministro regenerador para

darem a lucta e mostrarem a

sua força perante a urna, se

até, quando administrador um

dOS chefes progressistas, foram

logo suspensos os regedores e

nomeadOS delegados de ferre-

nha côr progressista para as

assembleias primarias?!

Achava ainda pouco o sr.

João Franco que os _seus corre-

l ligionarios vencessem os obsta-

, cu103 das mezas e do recencea-

l mento adversos! Era necessario

mais alguma coisa, uma prova-

ção ainda mais;-dar a lucta

com auctoridades tambem adver-

sas!

Í eleições, que estão envergo-

l

E foi feita a sua vontadell,

do povo quando pelo seu lado

tem o direito e ajustiça, lavran-

do perante a urna um solemne

protesto contra a immoralidade,

que a politica dos ac:cordos, fez

campear infrene no districto de

Aveiro, recorriam a quem ouvi-

dos não lhes devia dar, para

que esses contratempos se tor-

nassem de mom:nto a momen-

to mais insuperaveis.

Não se acredita que em ple-

no seculo XIX haja um minis-

tro da coroa que,..só para sutis_

fazer ridiculus vaidades, reduza'

os seus corn-eligionarios a taes

circumstanciusl

Não se zomba, porém, impu-

nemente de quem tem a cons-

ciencia da força e do direito!

Levamos o processo da elei-

ção até ultima instancia e não

temos que nos insurgir contra

o tribunal que a julgou!

Quizemos attestar em todo o

paiz a força de que dispunha-

mos dentro da ordem e da le-

galídade!

Para obtermos a victoria, que

conseguimos, não precisamos

recorrer aos míseros expedien-

tes de actas falsamente archite-

ctadas, nem á subtracçâo de do-

cumentos altamente compro-

mettedores. O tribunal, alheio a

tudo isto, julgou em face dos

documentos, que lhe foram pre-

sentes, e nem outra era a sua

missão.

A eleição de Ovar está pois

julgada, mas ha-de ser eterna-

mente a nodoa negra da polí-

tica desgraçadíssima que o sr.

ministro do reino implantou

n'este districto, bem digno de

melhor sorte!

Que o futuro se não encar-

regue de demonstrar quão per-

meiosa se tornou para o gover-

no e para as instituições, de

que devem ser sustentaculo, es-

te golpe profundissimo vibrado

por um ministro regenerador

aos seus correligionariosl!

- :e a“: »e
W

Attitude nobre

A junta dos repartidores do

concelho d'Ovar, vem de dar

um nobre exemplo ao paiz 1n-

la, na tarde de domingo ultimo,

um grande comício, a que as-

sistiram umas 31000 pessoas, re-

solvendo-se resistir ao paga-

mento dos violentos impostos,

e não haver ninguem nem jun-

ta alguma que proceda a tal

subdivisão.

E' digna de louvor tão fidal-

ga attitude, para que os pode-

res publicos mais uma vez se

convençam de que nem todos

pertencem á phalange dos car-

ueiros de Panurgz'o que os go-

vernantes imaginaram dirigir.

Agrada-nos este modo de pro-

ceder, aliás correcto, porque

vem dar um bello exemplo de

solidariedade, de brio e de isen-

Çào, ao mesmo tempo que essa

resistencia prova evidentemen-

te a justiça que a todos assiste.

O governo, porém, e pOr seu

turno, está disposto a praticar

violencias n'aquelle concelho,

pois que diz, no seu orgão prin-

cipal, A Tarde, que «ha de ¡luz-

ver quem faça a repartição,

quem a cobre e_ quem a pague».

Sendo certo, como todos sa-

bem, que os ovarenses não são

lá muito domaveís quando se

vêem offendidos nos seus brios

e violentados nos seus interes-

ses, de prever é que dentro em

pouco teremos ali o resurgi-

mento de novas convulsões po-

pulares. Ao governo, pois, cum-

pre modificar a odiosa lei da

contribuição industrial para que

o paiz não entre no periodo das

retaliações e de justificados

queíxumes. O mesmo governo

não tem direito a violentar os

seus administrados, pois que,

no poder, nada mais é, nem

cmsa alguma mais representa

do que a mera procuradoria do

paiz que lhe confiou esse man-

dato.

Harmonisar, pois, os interes-

ses do Estado com o bem estar

do povo, é uma necessidade ur-

gente. E como o parlamento se

acha aberto, não menos justo

é que elle tome a peito esta

momentosa questão, que tanto

está vexando o paiz inteiro que

por toda a parte levanta clamo-

res bem justificados, pois que

o povo, já não dizemos não de-

ve; não póde pagar mais.

-No Porto, tambem a classe

medica, a dos advogados, a dos

solicitadores e outras, vão se-

guir o exemplo de Ovar, resis-

tindo ao pagamento das violen-

taes contribuições e represen-

tando as Côrtes contra tão des-
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potica extorsão. Por demais de-

i "ve saber o governo que os tem-

"--.pos não vão azados para des-

poticas exigencias. Se os go-

Vernantes vivem no fausto, na

abundancia, na grandeza, na

opulencia, o povo extorce-se

nas vascas d'uma crise medo-

nha, que só acabará quando a

desgraçada situação d'agricul-

tura mudar por completo, re-

surgindo para ella os tempos

aureos d'outr'ora, para que pos-

sa impulsionar as artes, as in-

dustrias, o commercio. Sem que

isto aconteça, desenganem-se

todos, não se poderão remover

as difñculdades que nos asso-

berbam.

Beneficie-se a agricultura,

proteja-se a lavoura, dê-se am-

plo desenvolvimento á fertilida-

de d'este precioso torrão por-'

tu uez e vêr-se-ha dentro em

reãativamente curto período de

tempo, Portugal não ñorescerá

admiravelmente. Então, mas só

então, ponham em pratica essas

alfrontosas leis tributarias, que

haverá com que satisfazer tão

cynicas exigencias; antes d'isso,

não farão mais do que explorar

o povo deshumanamente, infa-

memente.

.___-._-_

CONFRONTOS

XIX

Vamos transcrever sem

commentarios, do Povo d'Omr

de 28 de novembro de 1886:

«0 futuro do concelho. -A

horda denunciou depressa os

seus instinctos malevolos e de-

gradantes, quando viu que á

força das arruaças e dos cri-

mes praticados impunemente

nas ruas publicas, era impossi-

vel responder: que a gente sen-

sata de todo o concelho não se

podia oppôr ao desvario dos

esfomeados e á loucura dos va-

díos assoldadados.

Os ataques vandalicos á Es-

trumada: as promessas a êsmo

de estradas e caminhos, de em-

pregos para a añlhadagem, tra-

çaram a orbíta em que tem de

girar o grupo limonada, trium-

phando hoje á custa dos espan-

camentos, das esperas e dos

arrombamentos das portas e ja-

nellas das casas de cidadãos pa-

cificos. Essa orbita marcada por

crimes e roubos, será o ferrete

da ignominia que sellará todas

as medidas dictadas pelos ho-

mens que se serviram de meios

os mais asquerosamente indi-

gnos para vencer á força, a ca-

cete, um concelho importante e

rico, digno de ser bem admi-

nistrado. Sem consciencia dos

seus actos, impellidos pela fata-

lidade dos acontecimentos, de-

ram-nos, ha quinze dias, um

espectaculo repugnante, mas

que era a expressao exacta do

que será d'aqui a muito pouco

tempo o municipio-um enfor-

cado, um m0rto, balouçado lu-

gubremente entre as vaias da

gentalha avinhada.

O municipio será isso e só is-

so. Depois de completamente

desacredítados aos olhos dos

conterraneos e extranhos pelas

arruaças feitas em plena praça

publica em occasião do merca-

do semanal, pelos crimes per-

petrados, a toda a hora, sem res-

peito á lei e aos bons costumes,

os bens do concelho serão de-

lapidados pelos vadios que não

ganham por que não trabalham;

e os emprestimos virão enfor-_

car-nos na uzura, pôr-nos a mer-

cê dos argentarios.

Receberam o concelho corta-

do de estradas, a receita perfei-

tamente equilibrada com a des-

peza, extensas mattas ainda. que

   

     

  

pre que os selvagens limonadas,

havia 2.0 da politica concelhia,

para immortalisar o seu trium-

pho, de expandir ao publico os

seus sentimentos baixos e vis:

julgavamos que eIIes tinham

chegado ao cumulo do desvario

quando enforcaram em frente

do tribunal a esphinge do con-

celho, mas enganamo-nos. Sce-

nas mais repugnantes, mais in-

timamente connexas com o ca-

racter d'essa gente vieram de-

gou o terminus do regabofe

eleitoral.

 

desímadas em parte pelos pes-

cadores insubordinados, incita-

dos pelos cabeças, e portanto

em excellentes condições para

se fumentar o progresso mate-

rial e moral; mas a fome, a inex-

periencia, os graves e illegaes

compromissss, as boccas gmn- i phado: a nariganga!

des abertas à espera do osso

municipal, impedirão, reduzirão

o municipio ao estado do en-

forcado, do morto balouçado-que um violento ataque rheu-

lugubremente entre as vaias da matico o prostrou no leito.

gentalha avinhada».

E logo em seguida:

«As furcas.-Esperamos seni-

monstrar-nos que ainda não che-

Na praça tinham ficado do

domingo anterior os madeiras

que serviram para enforcar a

esphinge do municipio. Os limo-

nadas, porém, querendo dar_ um

espectaculo mais apparatoso,col-

locaram na forca quatro monos

com disticos referentes a alguns

cavalheiros d'este concelho,

O prime ro tinha a seguinte

inscripçào:-A qui mo pagas

agora.

O segundoz-Foí por eu virar

a casaca..

O terceiroz-Não mzforque

meu pae sr. Aral/a.

O quartoz-Eu sob 0 Ferra-

menta por cauer da raspa-

deira.

Este espectaculo permaneceu

alli até quasi á noite. Os limo-

nadas quizeram que a philar-

monica tocasse ao mesmo tem-

po que a gentalha deitava fogo

ás figuras; e por causa do re-

gente se negar a isso, um gru-

po quiz maltratal-o.

Parece incrivel que se dêem

estes factos na nossa epocha,

n'uma villa tão illustrada e que

tanto tem sabido manter as suas

regalias e liberdades. E comtu-

do eis os factos: eis o resultado

da força apregoada pelas au-

ctoridades administrativas para

o vencimento da eleição.

«Carga d'Ossos»

:Está doido, o homem. Aquil-

lo não é fazer politica, não é

fazer figura-é disparatar a cada

momento.

Não admira. O homem que

apenas tem por alvo o roubo,

quando lh'o impedem, arrisca

tudo para o segurar.

Vejam o ladrão entrando

n'uma casa para roubar. Se o

dono accorda é morto.

O Carga foi surprehendído

no meio do roubo. Estrebucha,

atira desesperadamente com a

cabeça pelas paredes, pratica a

toda a hora sandices, diz a to-

do o instante babuzeíras sem

nome.

De resto-o Carga não passa

dlisso.

E além de Carga-falsario.

E além de falsario-Iarapio.

Somma e seguem

(Povo d'Omr n.° 159)
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TRAÇOS RAPIDOS

Em qualidades e sentimen-

tos, uniñca~se a um verdadeiro

homem de bem.

Bom filho, melhor irmão, sin- serto no fascícqu *20 do Cancro-I

cero amigo.

I

 

    

    

    

  

  

Entrou na maioridade ha pou-

co tempo, destacando-se da fa-

milia na altura.

Ninguem dirá que é filho de

taes paes, sobrinho de teres tios,

se especialisarmos então, uma

das feições do nosso biogra-

Hoje as suas convicções são

profundamente democraticas.

F01 apostolo d'anarchia, até

Por esse soifrimento calculou

quão doloroso deveria ser o

das victimas mutiladas pelas ex-

plusões anarchistas, e renegou

por completo as negras theo-

rias!

Curado da enfermidade, não

se restabeleceu ainda d'outra

que arranjou para os lados de

Oliveira 'd”Azemeis.

A essa servir-lhe-ia de reme-

dio a propria causa do mal: a

posse d'uns olhos divinos que

dardejam fogo, como scentelhas

electricas em noites tem estuo-

sas!!!
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Sobre a campa

AMANHÃ

Lucto gural para os que vivem.

e grande festa para aquelles que

se domain-amanhã!

llia de lagrimas, do suspiros,

do dores; dia da grande e piedoszi

ramagom aos mortos que dormem

o derradeiro somno no campo da

egiialiiade. encerrados na vala ne-

gra e mystoriosa da terra fria!

Amanhã. . . _quem deixa ama-

nhã do derramar lagrimas pungen-

tes por um lillio, um pae. uma

mãe. um irmão que se foi, deixan-

do aos entes queridos que ainda li-

caram na escnhrosa estrada da vi-

da. sem alontos. sem esperanças,

só saudades e dores?

Aiu'uihã, as preces pelos Ílumlos

quvriilos rednbrmn, e ~ão dirigidas

ao Altíssimo eutrocortadas de sus-

piros o de amnrguras. . .

Amanhã, tnputn o campo do ce-

miterio o panno de volludo negro,

negro como o nosso coração, e

muitas Velas accosas serão postas

nas extremidades das sepulturas

sobre ns quaes e durante alguns

(pimentos. ajoelharemns todos. . .

A' sinta romagem daminha cor-

rerá_ o povo a visitar a campa dos

seus. a rezar pela alma d'elles, a

implorar do Bom Deus perdão pe-

los seus psccndos. ate que venha o

dia Iinal .-in que nós demos tam-

bem o ultimo suspiro, como que.

diz Pinheiro Chagas, ao ultimo

cchn das existenciais. . . n

* .
›i< »=

*Na cereja matriz, de manhã ha-

verá oliicio acompanhado de or-

chestra. e sermão pelo rev. ahha-

do de Travanca. nosso amigo Anto-

nio da Silva. Finda essa cerimonia,

o povo, como é costume, irá ao cer

miterio acompanhando a procissão.

As campos serão adornadas, bem

como os jazigos. Duranteo percur-

so da procissão á volta do cemite-

rio, e em frente ao portão d'este.

uma musica executará marchas fu-

nobres.

 

«Cancioneiro de musicas

populares»

Entre a musica popular religiosa

_do nosso paiz avulta um cautico e

'marcha procissioual Ao SS. Cora-

;ção da Jesus que vemos agora in-

neira de musicas populares que se

se pôde considerar um verdadeiro

  

cuja *toada ninguem recolhera até

está distribuindo. composição qic\ Contribuição industrial

Virginia Neves d'Almeida.-Despc- I›

l

   

Pereira Dias. réis.

A A toda a familia, enviamos o Agradecemos o exemplar.

nosso pezame. I

primor no genero.

Em ohscrvancia ao plano. va-

riando. portanto. a sua factura. o

mesmo fascicnlo insere o antigo e

formoso romance Dona Silvana,

Continuam as adhosñcs á com-

missão de industi'iaes. que promo-

veu 0 comício no tlieatro Ovarense.

Com a representação que a gran-

de assembleia cobriu do applausos

vão ser dirigidas a Sua Magestanle

outras.

As juntas do parochia de Arade,

Cortegncn, Macedo. Ovar, Vallcga

e S. Vicente. representaram todas

a Sn:: Mogostado.

A camara de Ovar já represen-

tou.

Eis a representação que as jun-

tas de paiochia enviaram:

hoje; um jogo infantil. uma barca-

rola e uma caução de sala. jogo de

roda. que o d'um lindo elloito.

Eis o snrnmnrio:

Esta' na criada de casar, charco-

graphics, oll'orecidn à snr.l l) Iza-

hel Maria Peres do Rego Barreto.

-D. Silvana, romance. olferecido

â sur.“ D. Eugenia do Souto Alves.

_Ao SS. Coração de Jesus. mar-

cha e cnntico procissional. olroreci-

do a Miss Louise Carolina Mar-

lInS.-ZlÍZ-Tf(l3 que !e pilha, cho-

reographica, olferecida :i sur.“ D.

Sen/¡or!

A villa c concelho de Ovar estão

injustamente aggravados com o

(lida de Coimbra, barcarola. oll'ore- que (“SPM 0 rei-'UIMMÚIO da 00“'
ema à sm; U_ Mamnna women-a tribuicão industrial de 28 de junho

do corrente anno.

A injustiça vem não so de se to-

mar como base para a classificação

da terra o elemento da população

0 qu'il varia de um ponto para ou-

tro. p-Ias suas condições economi-

cas. o estas especialmente na villa

nhecida utilidade para a classe pn- sa” ag”"vafhs pela .'mmemsa das'

rochial. cujo titulo e o d'esta noti- ;se www”” mas muda Porque 5°

cia. N'rlla CDCUIllra-SB reunido tudo "Ohm" uma base errada' (laudo a

quo se tem publicado ntiicialmente IU”" um “É""ero de almas' que
de ,1860 a 30 de junho de 4894, realmvnte nao tem, quer attenden-

respeitante aos mesmos. sendo por- jd“) á Impmação, "Bg'mmmde que

tanto um verdadeiro compendio de ,desce a um terço da menc'onad?
“em pamemal. o preço é de 400 _no regulamento. quer attoudcudo a

réis. Pedidos :1 A. J. Rodrigues, il"“fum em'gração' quo pe“d'caf

rua da Atalaya. 183, l."-Lisboa. ima“LB se de “O"F'Wlose 05 9!""
Veja-se o annuncio que'puhhcanns gramas 9°"“ mmemei “a "Ha-
m secção respecma_ _ Afora isto. senhor_: muitas outras

Circumstancias se dao que escusn-

_ _"Ó mos levar ao conhecimento dc V04-

Notas rapidas sa Mlgestade porque Vossa Mages-

tade e o governo d'esta nação mul-

lto bem conhecem.

Peniche-Conselho Mowrno can-

ção, oti'orccida 51“.an l). Zelia Ay-

IB$

____.-_____

Elucidario dos Parochos

Publicou-se uma obra de reco-

Acha-se entre nos o sr. Jpão

Ilnet de Bacellar. digno escrivão

de fazenda na Covilhã.

-- Regressw do Furadouro à sua

casa de Ovar. o nosso amigo dr.

Goncalo de Bacellar e sua ex.“ es-

poza. A

_Esteve entre nós o nosso col-

lege do Jornal do Povo. José Mar-

ques Paes de Carvalho.

-- Rctirou do Fin-ndonro o nosso

amigo Fran'isco Henriques da Sil-

va s fa i '.1. - .
e ua m h I Sala das sessoes da junta de pa-
-Tainhcm retirou da mesma ' - v

. . ' )

praia. n nossri amigo João Bento, lrmhm' 27 da “umbro de 189,1'

do Pinheiro da Bemposta. É

_Regressou de Lisboa o nossol

sympethico amigo oomincndador

Mauoul Pereira Dias.

Encontra-se ainda no Pinheiro

da Bemposta, o nosso valente corre-

Iegionario Francisco Barbosa de

Quadros.

P. a Vossa Mages-

tade haja por bem

prover ao aggravo

que a villa e conce-

lho de Ovar soilre-

ram com a classifi-

cação do regulamen-

to citado.

E. B. M.

A commissão que tem de entre-

gar a Sua Mngcstade as represen-

nações. parte no domingo à noute

!para Lisboa. Oxalá que sejam at-

teudidos como é do juitiça os inte-

resses do concelho do Ovar, tão in-

, justamente aggrnvados pela nova

. u r' ' x' "
_-l)os editores Belem & C3. de '601: lggâãhlglufàgbm emmad

Lisboa. agradvcemos as cadernetas l ' I 0
u v .. , l. S S

3:) e 36 dos [alhos da leltonarm. ?$3.23 :me 3:3: Êàefotrâmlpaçu

-Tem passado incommodado o' '5559

nosso liom amigo Francisco Duarte. do conceum _que vela com““ do
Imelhor exito os s ' '_ _ _ _ . . .eus esforços. são,

Tambem tcm gnardudoo leito -Os desejos nossos e de todos os_

(ô amigo Manoel André de luvarenses_

Dwsejamos-lhes as melhoras. ,

-Consorciou-se na terça feira a MM"“ "abre

filha mais velha do nosso amigo e -

correligionario Bernardo Maria An-

dré de Oliveira. com o sr Jesé de _os

Oliveira Luzes.

Aos nervos desejamos uma lua

de mel cheia de rosas e venturas. i

__._+_

«Districto de Aveiro»

Agradecemos :io nosso distincto

college o Districto de Aveiro a

transcripcão do nosso artigo «A

politica no districton. e as palavras

Iisonjeiras que consagra a um dos

nossos distinctos collaboradores.

0 nosso distinctissimo college-

Successos, de Aveiro. publiCon

no seu ultimo numero um artigo'

com o titulo que nos serve de epi-

graphe. Como estamos d'accordo

em todos os pontos com o artigo,

transcrevemolo hoje e agradeco-

mos ao co lego a dcfeza que tomou'

pela nossa terra. . *

_+_

«Os companheiros do crimm i

A

E' o titqu do segundo volume“:

 

.-_+_ que a Nova Biblio'thoca Ecónomiml'

Fallecimento “
!acaba de publicar. devido :i pena-

,de E. Chavete. e traduzido por A-.l

Ficou-se em Lisboa o nosso pa- Sarmenlü- 7X

tricio Thomz Correia Dias, tio do E' um volume de 306' paginnslfá

nosso amigo commendador Manuel que enstn a medica (lililllllil de 100.'

_+_
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FOLHA D'OVAR

 

«Jornal do Povo» e «Opinião»

Ha bastante tempo que não te-

mos recebido estes nossos collegas

de Olveira de Azemeis.

-*_-

Chronica do Tribunal

 

No dia 27 foram julgados em po-

licia correccional Antonio Marques

e Manoel Marques Hespauhas. de

Avanca, accnsados de terem desobe-

decido ao chefe da estação do ca-

minho de ferro, d'esta villa, e terem

aggredido outros eu'lpregados.

0 sr. juiz arrumoullia 10 dias

de melindró a cada um e para o

não chega as custas e sellos do

processo.

E agora na chéna passarão os

Hespanlias os 10 dias, que lhe

cascon o sr. juiz.

w_-

Carta do Furadouro

Festejos politicos - Em dobaudada - A

sereia da praia-Noticias varias

(Do nosso correspondente)

. Meus amigos:

Correu rapido a esta costa a no-

ticia do deputado progressista ter

vencidol

Poucos foguetes sem acompanha-

mento do vivorio costumado aterra-

ram os adversarios.

Não houve desordens, o isso tem

razão de ser. visto o desanimo

ainda assim dos vencedores.

E' que alles não morrem de

amores. penso eu, pelo deputado

e porisso não me espanta que só

uma duzia de foguetes ordinarios

anounciasse a subida ao throno do

joven aveirense.

Está feita justiça. Entendeu o

governo, um governo regenerador,

que estava legal, legalissima, a elei-

cão na assembleia de Vallega elfo-

ctuada no dia immediato ao das

eleições garaes. e porisso era justo.

era indiscutível que o mesmo go-

verno não praticasse iniquidadosl

Porisso, o tribunal de verificação

de poderes. ouvido certamente o

sr. João Franco, e cencordando

plenamente com elle. não só com

elle, tambem com o desembargador

Mattoso e mano, encontrou a lega-

lidade por parte do aympalhitíco e

popular aveirense, e auctorisou-o a

tomar assento no palacio de S.

Bento. preterindo d'essa fôrma o

Candidato regeneradorl

A justiça no pair! faz-se assim.

Santa justiça!

_Morre de tedio quem vive

!festa praia.

Tudo em debandada, e com o

mar bravo, nem a classe piscatoria

anima isto.

Que aborrecimouto. santo Deus!

E para cumulo. ainda o tempo

duvidoso: ora sol. ora chuva, e

s mpre frio.

Vá lã um homem passeiar as

ruas principaes da costa. Para qué?

 

(1) Folhrlim lla lilitlla 'b'nl'llt

 

A LENDA DO JOGO

«Era uma tarde do inverno, es-

cura. humida e fria.

A chuva cahia lentamente sobre

a cidade, tornando brilhante o la-

gedo das ruas. onde se reilnctia a

luz dos candieiros. que a tempos

se iam acceiidendo.

Eu, encostado ao peitoril da ja-

nella contemplava. atravez dos vi-

dros. o triste espectaculo exterior;

e abstracta e como que isolado

d'este mundo, sentia-me penetrado

da vaga melancholica_que inspira a

natureza. quando tie-ordenada pela

mão gelida do iln'eruo, de todas as

galas. chora com'saudade os dias

ditosos em que, fecundada pela pri-

Tudo fechado, aqui e além uma

tosca frequentada por dois ou tres

pescadores!

Só isto: sol ou chuva e sempre

frio!

-A' sereia do Furadouro. o sat

da praia, arrasta-lhe a azita um

gigante portuense.

Perdoem-me a indescripção, mas

a falta de noticias, um correspon-

dente descamba para a má lingua.

Don o cavaco' pela sereia, e acho

ridiculo as píeguices do tripeiro.

Vem ahi o inverno. e o sol é

preciso para aquecer os corações

jovens. . .

- Partiu para Ovar a ex.“ sr.“

D. Maria B. Pinto Vaz. '

_A banhos u'esta praia o sr.

Martins e Silva, de Pereira de Val-

lega. sua espoza e familia.

-Passou hoje levemente incom-

modado o ex.” sr. dr. Huet Bacel-

lar.

-Causou aqui impressão a noti-

cia dos infames pasquius collocados

hontem, durante a noite. as portas

dos regeneradores mais cousidera-

dos. por os garotos da gre¡ limo

nadaceal

-A assistir aos explondorosos

festejos progressistas dessa villa

que hojo se elfectnarão. partem

d*esta praia oito mil pescadores!

30-outubro.

J.
..--_-.-_-_-

Epitaphio

Aqui jaz ria fria campa

Gregorio Vaz de Monforte,

Tão bravo, andaz. tão valente

Que nem temia da Morte.

Um dia um senhor pardal

Caçoou da sua bravura:

Tal mordednra lhe deu

Que o levou p'ra sepultura.

Eleutorio.

 

CHRONICA -

os nossos ANNOS-GRATIDÃO

Apostolo tiel dos deveres sagra-

dos, venho a este logar-dão-me li-

cença? -cumprír uma obrigação,

qual é a de, muito submisso, á se-

milhança dos cordeirinnos, apertar

a dextra dos meus queridos amigos.

Francisco Thomaz dasSilva Carva-

lho e Manoel Bastos. pelos seus

cumprimentos fervescentes e leaes

aos maus annos, e escolar tímida-

mente, quasi insensivelmente. os

pesinhos-já não peço a mãosita

branca, aveludada -das minhas gen-

tis amigas que. não olvidando o “.28

d'outubro, não olvidaram tambem

presentear-ma. _

E pm'tu ellas.-as modestas bor

boletos d'este nloroso jardim da

beira-mar. occultaram o nome para

não receberem hoje palavras ter-

nas. do profunda gratidão. mas di-

rectas, pela Sua generosidade e co-

 

nhecimento louvareis, só louvareis,

eu. ignorando quem ellas sejam,

arremesso-lhes d'este logar um am-

plexo que em todas' ir-se-ha relie-

ctir. ,

Não cito, nem e do meu caracter

citar aqui qnaes as prendas recebi-

das; não faco isso, Ainda que, por

graça. . .. devia fazel o. mas a sé-

rio. não, nunca! E nunca, vista a

rocommendacão de reserva que me

foi imposta. Mesmo porque esse

tempo de expansibilidades e ma-

lingua, já lri vae.

Hoje sou istoz-sério e calado.

A honra está da parte.

SF ,k *

Amigo do meu amigo. porém.

mais amigo ainda das minhas ami-

gas. renovo os mens protestos de

gratidão a essa ploiade de gente

boa, generosa, canrlida e santa, que

me adora. que me idolatra e que e

infalli'vel todos os anuos. no S. Si-

mão, :i minha porta. a felicitar-me

com palavras e. . . com obras!

Permitta Deus. pois, que tão pia

gente I'ecoba um logar no paraiso

pelo bom na terra espalhado pela

minha pessoa. . . séria e calada!

A nobreza do homom-permit-

tam-me a divagação -cousiste na

seriedade casta. e no silencio eter-

no quando se vê escandalos, ¡mmo-

ralidades. corruprões e tudo o mais

que dia a dia se amontôa e se pra-

tica para completo anniqnilamento

da sociedade portugnezal

Puf! Agora fallei bem: foi uma

tirada maravilhosa.

E digam quo não tenho dedo

p'ra coisa!

«Ditosa mãe.. . o

Satisfeitos os meus deveres. que

me rosta mais?

Solicitar 0 perdão para todos os

peccadoros e peccadoras que são

amigos verdadeiros do

.lag/me:

Furadonro - 30.
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Oliveira d'Azemeis, 29 de outubro

(Do nosso correspondente)

Razou-se hontem na nossa matriz

a missa do 7.° dia, por alma da

maloglada D. Virginia Carqueja. o

gentilissimo modelo das alfelções

fraternas o o prototypo sublime do

amor filial.

A propria natureza parece que se

encarregara do pranto no dia do seu

funeral: chorou-lhe lagrimas talvez

de mais sobre o esquife branco que

a-escondia para sempre, muito for-

mosa, muito encantadora, no seu

traje correcto de. noiva.

Hontu-m admiravam-se ainda jun-

D. Margarida e D. Ludovina Fer-__

reira Pinto.

A biographia d'ella, pequenina e

exemplar, vive-nos dentro da alma,

perolada dos aljofares com que as

alvoradas de maio matizam as bo-

ninas dos prados.

Que. ao menos. descance na so-

lidão do tumulo.

_Acha-se entre nos. com sua'

ex.“ esposa. o sr. Miranda Cabral,

digno escrivão em Coruche.

-Itealisa-se brevemente o casa-

mento do nosso amigo dilecto o sr.

Gnnes Brandão. com a ea.” sr.l

n. Joanna de Castro, muito ele-

gante e de linissima educação.

A casa que se destina aos sym-

pathicos noivos e um perfeito mu-

seu do artes.

-Retirou-se ante-hontem para

a sua casa om Coimbra, depois

d'nma estada breve n'esta terra.

a ex.“" sr.“ D. Emilia Marques Pin-

to. uma dama respeitavol. de accou-

tuadissimas perfeiçües do espirito.

Acompanhava-a sua oxtremosa

filha, D. Isabel, uma das jovens

que tem o raro condão de captivar

todas as pessoas que a tratam do

perto.

A graça. a naturalidade e a dis-

tincçao tornam-n'a deveras impres-

sionante.

_Tambem se acha no leito de

enferma a ea.” sr.a D. Angelina

Fonseca.

Promptas melhoras - eis os nos-

sos votos religiosamente sinceros.

-Tem causado sensação agrada-

vel a resposta que o nosso amigo

Olympic da Fonseca dera à Vitali-

dade, um jornal aveireuse que teve

o pedantismo ridicqu rle o chas-

qul-ar por que não accedéra ao pe-

dido de angariamento de assignatu-

ras n'esta villa-e a recusa formal,

sob um pretexto qualquer de não

continuar a assignal-o.

Nos. nossos tempos o dinheiro

para as orgias obtinha-se de outra

fôrma, . .

Emfim os tempos são outros. . .

-Estimamos deveras o restabe-

lecimento do nosso particularissimo

amigo Gomes liias. o rapaz alegre

e expansivo o leal que todo Olivei-

ra conhece; o jornalista de pulso

que estilnainos cordealmente.

- lia-de inaugurar-se em breve

um Club de Recreio no Pinheiro da

Bemposta.

Consta que fazem parte da dire-

ccào. os nossos queridos amigos o

sr. dr. Falcão Ribeiro. e o sr. Ber-

nardo Soares, o penhoraute e ama-

vel guitarrista das noites estivaes.

Aguardamos com impacicncia

essa noite, crentes do que lia-de

ser mais uma noite formosa entre

as'formosas da nossa vida.

Zizi-Zara.

to das Gardeucias, duas primorosas'"

corôas de lilazes brancos: uma ti-

nha em caracteres doirados: cl). Dr¡

Maria das Dóres da Costa Guima-

rães» e na outra liam-se os nomes

de tres amigas queridas: l). Maria,

   

mavera, se desentranhava em ma-

ravilhns e primores.

No meio da minha desgraça,

era-mo Ieuitivo aquelle sentimento.

suave como todos os que o mundo

das coisas desperta. em quanto não

eutreabrn. convulso. o ven que oc-

cnlta o seu turbio abysmo.

De subito uma voz de creança

evocou-me para a realidade.

-Mamã, tenho fome!

_Voltei-me para o interior da

casa e _toda a mioha desventura

me cahiu novamente na alma.

Duas creaturas, mãe e ñlha, lin-

men sangue, outra que compartira

amorosa o meu destino, estavam

alli a um canto, inteiriçadas pelo

frio, mortas de fome: e eu. esma-

gado 'pela fatalidade, envidára to-

dos os meios de coujnrar a desdita.

.lã não havia em casa pedaço del

pão, nem coisa com que obtel-o.

Aquella queixa era a primeira

que 0 soffrimento arrancava às in-

felizes. .

Rangendo os dentes. com os

musculos contrahidos e oppresso 0

peito, voltei-me de nevo para a

rua, e da jauella. ri as lojas luxno›

sas jorrarem, la em baixo, ondas

de luz, e dos primeiros andares,

dos andares nobres." traiiSpirarem,

coados pelas cortinas .e bambinel-

las. o conforto e a abundancia.

Mil pensamentos maus se me

cruzaram no cerebro enfermo, ao

_aspecto d'aquelle tacito insulto ao

das e franzinas. uma sangue de' infortunio que me despedaçava. Não

pude estar ali mais tempo. Sem

resolução definida. peguei no unico

chapen que possuia. o sahi des

orientado pela porta fora, cahindo

antes que descendo, pelos degraus

.sem conta que trepavam até ao

meu ultimo andar.

Se bouvera encontrado alguem,

Vende se na Imp. Civilisarão, rua

-Ie Passos Manoel. ?ll a “MQ.

  

n”aquella escada longa. e sombria,

parece-me que o teria estrangula-

do, para ronbal-o. o crime perdera

para mim a significação: lia situa-

ções na vida em que não medimos

a profundidade dos abysmos. embo-

ra lhes estejamos no cairel.

A chuva motinuava a cahir in-

cessante, e o frio na rua era ex-

traordinario.

Caminhei, sem rumo, durante

  

ANNUNCIOS

[HIGH]le [ÉS PAHÚEHÚS

Compilação das leis e decisões

dos lriliuuaes, umas por extrarto,

outras na integra, abrangendo o

periodo decorrido de l de janeiro

de 1860 a 30 de junho de l894,

com grande cópia de aunotações e

outros esclarecimentos. especial-

mente sobre cougrnas. registo pa-

rochial, direitos e deveres do pa-

rocho. connuentario da Ie¡ do re-

gístu reschlivo, etc.. etc.. e bem

assim a legislação respectiva à

aposentação ll'aqnelles funncciona-

rios orelesiasliros. a', pois. um

rouiprrolio de direito parochial que

todos os paroclios derem possuir,

pois lhes fornece notas eluridalivas

sobre os assomptos :la sua Compe-

tencia. e que se não eliconlram

reuni las em outra qualquer publi-

cação do 'mesmo genero.

O editor resolveu remeltcr esta

obra a todos os reverendos paro-

rbos do continente, e pede àqoelles

que não qnizerem acceital-a. a [l-

oeza de dovolvarem promptaiuente

o exemplar respectivo. sem lhes

rasgar a cinta, para se não ¡nuli-

lisar o livro e facilitar o serviço

da nossa administração. ltgnalmen-

le espera que os esclarecidos sa-

cerdotes. adquirenle da obra, sa-

tisfaçam a importancia d'ella, logo

que recebam aviso postal de esta-

rem nas respectivas estações do

correio os competentes recibos,

quando nào preliram enviar a im-

portancia por vale ou carta regis-

tada.

0 editor Confia na iilustração e

pl'Oititiílllc da esclarecida classe a.

que esta obra é dedicada.-Pedi-

dos a A. José Roirigues. rua da

Alalaya, 183, 1.“, Lisboa.--Preço,

400 réis.

Livros para registo

DE HOSPEDES

E Relações dos mesmos que

os proprietarios dos hoteis

são obrigados a enviar todos

os dias ao commissariado de

policia. Venclem-se na.

Imprensa Civilisação

Rua de Passos Manuel, 2l| a 2l9

PORTO

NUTÀS DE EXPEDIÇÃO
PARA ENCOMMENDAS

FEITAS PELA

Cllill'thllll IlEtL

DO!

Caminhos ale Ferro l'orlnguczcs

Impressas nitidamente em

bom papel. PREÇO do mi-

lheíro, |â400 réis. Ha sem-

pre grande deposito na

llll'ltiihSt CIVILISAÇM

    

-Uma esmola! Uma esmola pa-

ra um que tem os seus a morrer

de fome!

Não sei como disse estas pala-

vras. grito supremo de angustia.

O ancião encarou-me, metteu a

mão na algiboira. e deu-me uma

moeda. que aporte¡ sollregameute:

depois all'astou-se.

Se agradeci o beneficio. nem me

lembro, tanto este me surprebendia

algum tempo, ao fim. quando tive no meio dos golpes da desgraça.

mais consciencia do que fazia. eu- E a moeda? Seria de ouro? Se o

contrai-me n'nma rua estreita borÂ

dej'da do_ casas altas o negras.

Parei para descauçar. N'isto ap-

proximava-se um homem, que,

pelo passo lento o arrastado, pare-

cia ancião. f

Talvez elle seja pae, pensei, com-

prehendera a minha dôr, e tora

compaixão de mim.

fosse, fugiria por muitos dias a

fome.

Abri a mão enregelada. a moe-

da era de prata, uma moeda pe-

quena e brilhante. Nem chegava a

ser clarão d'anrora na noite tene-

brosa da minha desventura.

A ponto. chegou-me ao ouvido o

tinír do dinheiro, e, a este som

Recalquei o orgulho no mais claro e agudo, estremeci.

fundo do coração, e pedi-lhe: j (Continua)



 

Arrematação

FOLHA D'OVAR

í Imprensa Girllisação
No dia 11 de novembro

proximo, pelo meio dia, á

porta' do Tribunal Judicial

d'Ovar, vai á praça para ser

arrematada por quem mais

offerecer sobre a sua avalia- '

ção, no inventario a que se

procedeu por morte de Joa-

quim Constantino da Silva,

que foi, da Preguiça, d'Ara-

da, sendo todas as despezas

a custa do arrematante, a se-

guinte '

PROPRIEDADE

Uma leira de terra lavra-

dia com um inteste dc matto

e pinhal, do lado do nascen-

te, sita na Preguiça,d'1\rada,

foreira aos herdeiros de An-

tonio Pereira Pinto Osorio,

de Lamego, a quem paga de

fóro annual 5*,922 de milho,

41,738 de trigo e 120 réis de

cêpa, avaliada, com o foro

abatido, em 1 io$2oo

Ovar, de outubro de

1894.

22

Verifiquei.

O juiz de direito,

Salgado e Carnez'ro.

O escrivão,

7050 Ferreira Cacl/za.

(23)

Arremotação

(2.a PUBÍICAÇÃO)

 

No dia 11 de novembro

proximo futuro, por meio dia

e á porta do Tribunal da co-

marca, sito no edificio do

Hospital d'esta villa, por de-

liberação do conselho de fa-

milia no inventario orpha-

nologico a que se procede

por fallecimento de Francisco

Thomaz da Cunha Lima, mo-

rador, que foi, na rua dos

Ferradores, d'esta villa, e

para pagamento do passivo

approvado, se ha-de proce-

der á arrematação d'uma mo-

rada de casas terreas, com

quintal, poço e mai-s perten-

ças, sita na rua dos Ferrado-

res, d'esta villa, avaliada em

3oo$ooo réis, para ser en-

tregue a quem mais der sobre

este valor, com declaração,

porém, de que as despezas

..da praça e a contribuição de

registo são por conta do ar-

rematante.

Pelo presente' são citados

os crédores incertos.

Ovar, 19 de outubro de

1894.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Salgado e Cawz'ez'ro.

O escrivão,

   

    

MANOEL F. LEMOS

OFFICINA DE CONFIANÇA. FUNDADA EM '[878

R. de Passos Manoel, 2l| a 2|9

(Quasi em fronte da R. de Santo Ildefonso)

N'esta «nona imprime-so Cum pruinptilãn. nitidez o pnr pre-

PC) RTO

 

cus relativamente mozlious. ltlllli e qualquer lrnlltll'lu typngruplriou.

ornaes de pequeno e grande formato. obras de' livro, todos os traba-

lhos para Associações ile Soccorr'os. etc.. etc., para n quo ha abundan-

cia de typos commons e de phontasia, bem como variados o lindas com-

› que tem havido em Portugal, está-

i Nua Biblioteca Economica

Leitura ;ra todos

Com este titulo, e Pin continua-

ção da Bibliotheoa Economica, que

foi o maior successo (lo livraria

se publicanlo u'nu larga .~érie de

.romances, sahintlo regularmente

dois volumes por mez, ao preço «Ie

100 réis cada volume, de 300 pa-

ginas. em médio!!!

0 que lu de mais imaginario,

sensional e interessante na galeria

romantica antiga e mnnlerna. na

Iittoraturat l'ranceza. ltespanlt-nln,

italiana, ingleza, allemã e russa,

tutlo sorà lt'uslatlado para a nossa

lingua; e a~siin. um breve, por nl)-

rninntissi'no »lispeudim 100 «réis

por quinzena, tura carla familia

Culislllultll) uma bibliotheca que

Facturas, memoranduns, tnnppns, bilhetes do loja,-envoloppes, &MMM/w. instrua e eduquo. Será

hinoçõos recebidas das principios casas estrangeiras.

BlLHETtS DE VlStiÀ a lã) e 20-0 réis o cento

l

 

-BlLHETES DE HIFÂ a pre;os baratos

BILHEIES DE LlJlt] para agralecimento

Enviam-se pelo correio a quem fizer o podido acompanhado da suas Compras-

respectiva importancia.

TEM A' VENDA:

  

RELAÇÕES que os proprietarios das hoteis são

obrigados a enviar com o nome dos hospedes ao com

¡nissan-ado de policia.

LIVROS para registo de hospedes.

o vortlnrtt'iro (besouro das familias.

Chazltaznos para c~'>t eritprr'za a

nttenção rio nulos, ritos e pobres,

porque a todos utilisa. porqno to-

nlos teem a gnnhzir com a acquisi-

ção (los livros que ella se propõe

publicar, sendo a'sua pl'Cn(,'Ctlliuç:io

Constante bem servir o publico pe-

la selecção dos 'romances o pela

maximo regularidade na publi-

cação.

CONDIÇÕES

Em Lisboa. !00 réis por volume;

nas províncias, l'ZU réis, franco de

porte; currospomlenles. ?O p. c.

de commissño da important-ia .las

Sahiu o primeiro Volume: A es-

talagom maldito. do Luiz llloit,

trailncçao tle C. Dantas.

3'22 paginas por lUO réis!!!!!!

Quasi Concluído o n.” 2: Os com-

panheiros do crimo, (le E. Chavei-

te, trail'ucçào (lc Alfredo Sarmento.

Dà-se um exeinplar, grati<, a

quem se responsabilisar pela ven-

r'la de 6 exemplares,

Toda a correspondencia ilirigiula

_RELAÇÕES de novo model) para receber o juro a Rodrigo de Mello Carneiro Zigal-

das insoripções, bem como das obrigações de 4 e meto p. o., 1"- WWW"HQHeimtln. 35. Lisboa.

eta., etc.

TABELLAS do-movimanto da. população. que os srs.

regedores e'paroohos das freguezi is são obrigados a en-

viar semanalmente para as administrações.

RECIBOS para todas as Juntas de parochia (mode-

lo official).

ARRENDAMEN POS para. caseiras e senhorios.

 

Yenila dom pinhal

Vende-*se um pinhal e mat-

to proximo á Rua Nova.

Para tratar, Manoel josé de

Pinho, em Lisboa, ou José

Marques da Silva e Costa,

em S. Miguel, d'esta villa de

GUIAS para acompanhar a correspondencia ofñoial Ovar'

eo correio.

NOTAS de exped.ção para'encommendas feita; pela.

Companhia 11841 dos Caminhos de Ferro Portuguezes.

Fahrio-.ttn--se CAHIMJ. S D“) BORRACHA

tanto para particulares como para repartições

publicas, pot' preços rasoaveis.

Villlll DE UMA BlSl'

Vende-se uma morada de le

Leooionaçào

casas altas, com quintal e po~ dos Lyceus¡

Áço,i51ta na rua dos Lavrado- portuguez__ __ _ _ _ _ H

res, d'est-a villa.

Quem pretender, dirija-se Desenho .; . . . . . ..

aos snrs. José Maria Carva- A5 "es dlSCIPhnaS - - - -

lho dos Santos, da rua de

Eduardo -Elysío Ferraz de Santo Antonio, e Abel de

Aárea .

(24)

Pinho, da rua dos Ferrado-

res, tambem d'esta villa.

O_ major Alfredo Campos

cctona o_ curso do 1.0 anno

oAsÃ 59:65;

llblLLlRll, AILLAUll t P.“

,Rua Aurea, 242-1.“

Manual d : Carpinterro

e Marceneiro

Este Manual que não só

trata de moveis e edificios, é

um tratado completo das ar-

tes de carpinteria e marce-

neria, adornado com 21¡ es-

tampas intercaladas no texto,

que representam ñguras geo'

metricas, molduras, ferra-

mentas, samblagens, portas,

usobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc.

 

. . 185200' Este. Manual dc Carpinte-

Francez- - - - r - - - - - - - - - !$200 ria e Marceneria contem ap-

185200

Tambem se promptiñca a

convencional.

Seixal-OVAR

3$°°.°,
ll'i

a casa dos alumnos por preço“

proximadamente 580 paginas

e serão distribuidas nas se-

guintes condições:

Assigna-se em Ovar-Ca-

sa de Silva Cerveira.

  

  

  
  

   

    

  

    

   

  

A 'BORDADEIM

PUBLICAÇAO QUINZENAL

Jornal «le hordzulos. modas, mu-

sicas e. lttturatura.

C'llh numero, tle 20 paginas.

50 réis no acto da entrega.

Para a província:

nuno. . . . . . . 15300 réis.

Semestre... . 700 »

Trimestre... 360 ›

Este jornal. o MAIS COMPLETO E

mano que até hoje se tem pu-

lllÍCaIlU em Portugal, Cumprehemle:

grande variedade (le desenhos pa-

ra ¡Jor-lados, completamente origi-

nues, occupan-lo um espaço cor-

responrlcnto a oito paginas; magni-

Ilcos [iznrinos segundo os melho-

ms jorrmns ue tuoilas l'rancezas e

:ille.n:ics; ¡nulles dos nhatlosde I'u-

crlinin ampliação; tnollcs cortados

mn tnunnhu natural no priucrpio

.to c-t.la uno-7.. a que só terão direi-

to os as<ignantos (le nuno; mui-

cas origin-'ice para piino, bando-

lixo, \'iolino, ctc., em todos os nu'

meros; any-,units ptltorescos e cha-

raulas, l'oltn-tins, contos, poesias,

retreilas un gramle utilidade, au-

nuucios, etc.. etc.

A euiproza olfnrcce brindes aos

seus assignnntes de anno, semes-

tre e triuwstro.

Aos pri'ueiros o valor :los brin-

thS é superior à assiguatura do

jornal!

Os hrin les para estes assignan-

tes sito: um moilelo curtaoln em ta-

manho natural no primeiro nume-

ro :le carla mez, que separadamen-

te custa 50 réis, uma musica orl-

piunl, no lim de carla semestre,

propria para piano, escripta em

papel e-pecial, que se vende por

300 réis. e. por ultimo um bilhete

inteiro ila loteria pottugucza que

será sorteado por estes asdguan-

tes.

A ezuprrza do Borladeira tem

montada uma agencia :le ironias,

poupntlo assim prestar relevantes

serviços, gratuitamente, aos seus

ussignanles.

A agencia t'tiirarrnga-se «la ron-

forçzio de roupas brancas e ue côr;

tlc tola a especie de bordados; na

remessa ele amostras, tabollas «le

preços. catalogos. etc.. e por ulti-

mo :to tortas as indicações peslitlas

pelos assignantes.

l'exli-tos-Direcçzio do jornal A

Bordadeir-a-ilot to.

-
-
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nnmrn lNUUSiHIlt

Lei de 28 «lu junho de l894, e

respectivo Regulamento, approva-

(lo pur decreto da mesmo dota. '

CuttlBIIJI) as tahellas das in Instrias;

taxas Ile Ítnpualu segundo a ontem

.to terra; prasos das reclamações;

fundamento d'ellai, etc.. etc.

Acha-se publicala esta obra, cujo

Conhecimento é sobremaneira intr-

ressante a todos as classes indus-

triaes. f.tt›ri~', cmnnierciaes, artes

o ollicios. Edmundo-at, tica sa-

hen to o Contribuinte quaes as _

obrigações quo tem a cumprir e

que direitos the assistant¡ para evi-

tar injustiças e aguravos tribula.

tarios. A etliçáo o sobremaneira

economica, e por tão diminuiu

preço é a unica que se encontra

no inercatlo. (Jada exemplar custa

apenas 200 réis; pelo correio, 2:0.

Aos revemleilort-s ilesronto vun-

tajoso, não sculo os ¡it-,rltdos ¡nie-

norcs a 10 exoutplorcs.

4
*
;
R
4

A
l
ñ
-
c
ê
k

_
n
r

llemelte-se [MP3 a província a

unem enviar 220 réis em estaml

pilhas, ao editor A. José lloilri-

goes, rua da Atalaya, l83, l.“-

Lisboa.

_-

IMPRENSA CIVILISAÇÃO

Ru¡ ue Pano¡ Inn¡ 2II l m.


